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                                                   RESUMO 

 

O profissional docente não sendo capacitado em uma formação psicopedagógica 
dificilmente vai saber lidar com uma criança dislexa. Este transtorno dificultará o 
processo de aprendizagem desta criança e o professor de formação em pedagogia 
não saberá como proceder para repassar os conteúdos ao aluno aprendiz e dislexo.                                                                                                     
O objetivo dessa monografia é sugerir uma forma de capacitação ou treinamento do 
professor para detectar a dislexia. Esta dificuldade está relacionada com o processo 
de aprendizagem, da escrita e da leitura. Onde a criança tem um baixo rendimento 
escolar e grande índice de evasão escolar. Para isso nos debruçamos sobre autores 
como: Almeida Placco, Oswald Berkhan, Nico Ianhez (2002), para se ter uma visão 
mais ampla sobre o tema. A metodologia escolhida foi a pesquisa bibliográfica 
qualitativa analítica que dará suporte para estudarmos o tema. Concluímos que o 
professor ciente que sua formação não é suficiente para lidar com casos de dislexia 
deve buscar cursos de especialização e atualização continuada para capacitar-se. 
 
 
Palavras-chaves: Dislexia. Dificuldade de aprendizagem. Distúrbios.  Leitura. 
Escrita.  
                                                
                                                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                     ABSTRACT  
 
 

The professional teacher not being trained in a psychopedagogical training will hardly 
know how to deal with a dyslexic child. This disorder will hinder the learning process 
of this child and the teacher of pedagogical training will not know how to proceed to 
pass the contents to the student learner and dyslex. The purpose of this monograph is 
to suggest a form of teacher training or training to detect dyslexia. This difficulty is 
related to the process of learning, writing and reading. Where the child has a low school 
performance and high school dropout rate. For this we focus on authors such as: 
Almeida Placco, Oswald Berkhan, Nico Ianhez (2002), to have a broader view on the 
subject. The chosen methodology was the analytical qualitative bibliographical 
research that will support to study the theme. We conclude that the teacher aware that 
his training is not enough to deal with cases of dyslexia should seek specialization 
courses and continuous updating to qualify. 
 
 
 
 
 
Key-words: Dyslexia. Difficulty in learning. Disorders. Reading. Writing. 
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1.INTRODUÇÃO 
 

A dislexia é um distúrbio genético e neurobiológico que se apresentam de forma 

mais evidente em crianças aos 7 anos, é possível detecta-lo quando a criança inicia 

sua vida escolar, quando se apresentam as dificuldades alguns educadores 

especializado, como psicopedagogos clínicos e neouropsicológos são capazes de 

perceber este distúrbio que se apresenta dificultando o processo de aprendizagem da 

escrita e da leitura e da linguagem nas crianças nas series inicias. 

Diante do descobrimento do déficit da dislexia na criança pelo o professor a 

mesma será encaminhada para uma equipe multidisciplinar, onde cada profissional 

capacitado com sua especialização irão fazer testes para obter o resultado que 

demonstraraá onde estão as falhas do desenvolvimento da criança em questão, como 

também de qual tipo de dislexia a criança apresenta, e através deste resultado será 

repassado para o professor dicas de como trabalhar da melhor maneira com esta 

criança dislexa.  

Este educador ficara ciente do método adequado para trabalhar e melhorar o 

desenvolvimento do aprendizado da criança com o déficit da dislexia. A questão aqui 

exposta é que geralmente o professor que está em sala de aula, nem percebe que 

seu aluno possui alguma dificuldade, na maioria das vezes, acha que o aluno e 

preguiçoso ou tem uma inteligência abaixo da média.  

Pensando em tudo isso e observando que chega a ser um crime alguém ter um 

distúrbio e ser confundido com um preguiçoso que, está monografia tem como objetivo 

sugerir uma forma de capacitação e/ou treinamento do professor para detectar a 

dislexia. Para isso definiremos dislexia seus sinais e sintomas e os profissionais 

envolvidos no diagnostico, como também falaremos das dificuldades apresentada na 

criança dislexia, e vamos sugerir uma capacitação e uma proposta de intervenção 

para que o professor consiga lida com os alunos que tem a dislexia.  

Analisando o comportamento do aluno com dificuldade de aprendizagem. 

Identificar por meio de observação quais são as dificuldades apresentada na 

criança com déficit. 

Sugerir o encaminhamento para uma equipe multidisciplinar especializada em 

déficit de aprendizagem. 
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Definir estratégia para o educador repassar o conteúdo adaptado para a criança 

já diagnosticada.   

O meu interesse pelo tema desta monografia, a dislexia, se deu porque, eu 

tenho este déficit de aprendizagem na escrita e na linguagem, estou em processo de 

diagnóstico e, diante de tanto tempo sofrendo com esta deficiência só vim perceber 

na minha idade adulta, que minhas dificuldades: na leitura e em desenvolver a 

aprendizagem dos conteúdos na minha graduação acadêmica e enquanto criança se 

tratava de um transtorno neurológico. 

Os educadores que me ensinaram em toda minha vida escolar sabiam das 

minhas dificuldades, mas não identificavam qual era o meu problema, pois estes 

professores não eram capacitados em cursos de especialização que os ajudassem na 

percepção do meu déficit. 

Minhas dificuldades são inúmeras como por exemplo: tenho dificuldades de ler 

em voz alta, de compreender o que li, repassar o conteúdo para o público observador, 

tenho dificuldade de escrever palavras que não sei pronunciar, tenho memória de 

curto prazo ruim não me ajudando a lembrar do que aprendi, dificuldade de 

concentração, de comunicação, de expor minhas ideias, sempre quando começo a 

conversar sobre um assunto ando em círculo e não sei finalizar a história e termino 

voltando ao início, dificuldade de aprender e entender matemática e línguas 

estrangeiras,  e tantas outras dificuldades que me deparo todos os dias, mas sigo em 

frente e determinada a superar e a vencer quaisquer barreiras que me fora imposta, 

para superar minha deficiência e viver de acordo com minhas limitações lutando pra 

ser vencedora. Fico me perguntando, como surgiu o primeiro caso de dislexia? Por 

que tenho dislexia? Segundo Berkhan o primeiro caso de dislexia: 

Foi identificada pela primeira vez por Oswald Berkhan em 1881,[41] mas o 
termo "dislexia" só foi cunhado em 1887 por Rudolf Berlin, um oftalmologista 
de Stuttgart, Alemanha.[42] Berlin usou o termo dislexia (significando 
"dificuldade com palavras") para diagnosticar o transtorno de um jovem que 
apresentava grande dificuldade no aprendizado da leitura e escrita, mas 
apresentava habilidades intelectuais normais em todos os outros aspectos.   
(Uber Dyslexie». Archiv fur Psychiatrie. 15. pp. 276–278) 

Segundo ALMEIDA.  

A dificuldade de aprendizagem é uma situação momentânea na vida do 
aluno, que não consegue caminhar em seus processos escolares, dentro do 
currículo esperado pela escola, acarretando comprometimento em termos de 
aproveitamento/avaliação. (ALMEIDA; PLACCO, 2002.p.12). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dislexia#cite_note-41
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dislexia#cite_note-42
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A criança com dislexia não consegue aprender aquele conteúdo que lhe é 

repassado, não consegue ler ou até mesmo entender como se interpretam as letras, 

tem a dificuldade ler em voz alta e não consegue desenvolver a leitura, é uma criança 

tímida é retraída presa dentro do seu próprio interior, e quando esta criança é 

pressionada a interagir, a mesma se recusa e muitas das vezes chora de medo de 

fazer o que o professor está lhe pedindo, por que ela tem o medo de errar as palavras, 

e as outras crianças ficarem comentando que ela não sabe ler, isto gera uma situação 

desconfortável a esta criança que se isola cada vez mais, e quando o professor chama 

a criança pra ela ler a historinha juntos com os coleguinhas ela não vai e entrar 

embaixo da mesa pra se esconder dos seus próprios medos. 

O professor que não é capacitado em uma formação psicopedagógica treinado 

para lidar com esta situação em muitas das vezes não sabe como proceder com o 

disléxico e o coloca de castigo por pensar que a criança está com preguiça de ler.           

Esta monografia é relevante pois trará informações importantes para a 

comunidade acadêmica, e ajudara alunos como eu, a ser ajudados mais 

precocemente.   

Baseado em tudo que já foi escrito venho por meio desta monografia, 

apresentar no capitulo 1 uma introdução onde defino a dislexia e, falo sobre os 

objetivos deste trabalho, justifico minha busca pelo tema, no capítulo 2 falaremos de 

forma mais profunda sobre a dislexia, seus tipos, os sinais e sintomas de uma dislexo 

e como se dá o processo diagnostico, quais os profissionais envolvidos e traremos as 

dificuldades que a dislexia reproduz nas crianças. No capítulo 3 sugeriremos um 

treinamento ou capacitação do professor para saber trabalhar com a dislexia em sala 

de aula, no capitulo 4 como pode ser o processo de intervenção do professor ao se 

parar com um aluno com dislexia, por fim, nas considerações finais faremos nossas 

conclusões sobre todo dialogo que fizemos sobre o tema com os autores 

anteriormente citados.   
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2. DISLEXIA  
 
       A dislexia é um distúrbio genético e neurobiológico que afeta o aprendizado e 

o desenvolvimento de uma criança. A criança dislexia tem dificuldades de aprender, 

de ler, de escrever palavras que são mais difíceis de se pronunciar, de concentração 

e de interagir com colegas de sala. E esta criança e tímida e muitas das vezes se isola 

do mundo que a cercam por não ter facilidades em falar em público. Por não conseguir 

se expressar como deve ser. Isso tudo faz com que esta criança não consiga se 

encontrar em seu próprio espaço.  

   Segundo IANHEZ; NICO, 2002). 

A dislexia é um dos muitos distúrbios de aprendizagem. É um distúrbio 
específico da linguagem, de origem de codificar palavras simples. Mostra 
uma insuficiência no processo fonológico. Essas dificuldades na 
decodificação de palavras simples não são esperadas em relação à idade. 
Apesar de instrução convencional, adequada inteligência, oportunidade 
sociocultural e ausência de distúrbios cognitivos e sensoriais, a criança falha 
no processo da aquisição da linguagem com frequência, incluídos aí os 
problemas de leitura, aquisição e capacidade de escrever e soletrar. 
(IANHEZ; NICO, 2002).  

 A dislexia pode ser classificada de várias formas, pois isso depende do 

profissional que vai avaliar cada caso é diferente do outro, e cada caso tem seus 

testes usados no seu diagnóstico (fonoaudiólogos, pedagógicos, psicológicos, 

neurológicos...). O diagnóstico é feito por uma equipe multiprofissional.  

 Segundo estudos mais aprofundados sobre a dislexia, seus tipos são: 

 Dislexia disfonética: Dificuldades de percepção auditiva na análise e síntese 

de fonemas, dificuldades temporais, e nas percepções da sucessão e da duração 

(troca de fonemas e grafemas por outros similares, dificuldades no reconhecimento e 

na leitura de palavras que não têm significado, alterações na ordem das letras e 

sílabas, omissões e acréscimos, maior dificuldade na escrita do que na leitura, 

substituição de palavras por sinônimos);  

 Dislexia diseidética: dificuldade na percepção visual, na percepção 

gestáltica (percepção do todo como maior que a soma das partes), na análise e 

síntese de fonemas (ler sílaba por sílaba sem conseguir a síntese das palavras, 

misturando e fragmentando as palavras, fazendo troca por fonemas similares, com 

maior dificuldade para a leitura do que para a escrita); 

 Dislexia visual: deficiência na percepção visual e na coordenação visão 

motora (dificuldade no processamento cognitivo das imagens); 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fonema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grafema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vis%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gestalt
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gestalt
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 Dislexia auditiva: deficiência na percepção auditiva, na memória auditiva e 

fonética (dificuldade no processamento cognitivo do som das sílabas); (site: Portal 

Educação) 

 

2.1 Sinais e os sintomas  
 

A criança com dislexia não consegue entender as palavras na hora da leitura, 

ela junta as silabas e não consegue formar a palavra, ela ler o que está escrito, mais 

tem dificuldade de compreender o que é a palavra, e de repassar esta palavra lida em 

voz alta, e o educador sendo treinado para perceber esta dificuldade da criança vai 

começar a buscar a melhor maneira de desenvolver o aprendizado da criança, 

aplicando atividades e avaliações adaptada para o aprendizado desta criança, para 

ela se desenvolver como as outras crianças, e não ser excluída no ambiente escolar 

na qual a mesma pertence. 

Segundo ASHA29. 2004. p.31. 

  

A dislexia é um transtorno especifico de aprendizagem da leitura 
comprovadamente de origem neurobiológica caracterizado pela dificuldade 
na habilidade de decodificação e soletração, fluência e interpretação. Essas 
dificuldades resultam tipicamente do deficit no componente fonológico da 
linguagem que é inesperado em relação a outras habilidades cognitivas.

 
A 

grande maioria dos autores aponta a teoria do deficit fonológico como causa 
da dislexia, relevando as dificuldades relacionadas ao processamento 
fonológico em tempo real, como dificuldades em tarefas que envolvem 
repetição de palavras e não palavras, em reter informações verbais na 
memória de trabalho, na nomeação rápida e em tarefas metalinguísticas que 
envolvem a manipulação de fonemas.( ASHA29, 2004. p.31). 

 

2.2. As dificuldades da dislexia apresentada na criança 
 

DIFICULDADES APRESENTADAS PELAS CRIANÇAS DISLÉXICAS 

expressar ideias coerentemente  aprender o alfabeto  

expandir seu vocabulário (via oralidade ou 

leitura)  

identificar os sons que correspondem às 

letras  

entender questões e seguir instruções 
memorizar convenções de tempo  
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Quadro 1: Dificuldades apresentadas pelas crianças disléxicas de acordo com a 

ASHA29. (p. 31). 

 

2.3 Profissionais envolvidos no diagnostico  
 

        Os profissionais que são capacitados para perceber o distúrbio do 

desenvolvimento e aprendizado da dislexia. No quais os mesmos vão fazer o 

encaminhamento para os demais profissionais que vão ajudar esta criança ao longo 

de sua vida escolar. Eles são uma equipe que deve ser especializada de médico 

(pediatra, neurologista ou psiquiatra), neuropsicológo, psicólogo, psicopedagogo, 

fonoaudiólogo e terapeuta ocupacional.  

Diante disso, fica clara a importância da avaliação criteriosa, de modo a 
identificar a extensão e especificidades dos déficits e promover uma 
interlocução dos resultados de diferentes áreas do conhecimento para 
auxiliar na precisão diagnóstica e planejamento da intervenção (LIMA; 
SALGADO; CIASCA, 2011, p.761). 

    Cada profissional contribui para o diagnóstico e o tratamento das necessidades 

individuais de cada criança. Diante desse caso o diagnostico multidisciplinar com os 

profissionais certos se torna mais eficaz, o tratamento e a melhora da capacidade de 

aprender da criança com dislexia. 

  O neuropsicólogo tem a função de usar vários instrumentos de testes, baterias 

e escalas padronizadas para avaliar o déficit de cada sujeito, ou seja, o profissional 

vai observar os desempenhos e suas habilidades como atenção, percepção, 

linguagem, memória, raciocínio, abstração, aprendizagem e habilidades, escolares da 

criança ou do adulto.   

     O psicopedagogo clinico é um profissional habilitado para trabalhar com 

(ouvidas ou lidas)  

lembrar de sequências numéricas  dizer as horas  

entender e reter detalhes de uma estória  desatenção e distração  

aprender rimas e seguir músicas  desorganização e incoordenação motora  

distinguir direita de esquerda e letras de 

números  

leitura lenta e compreensão reduzida do 

material lido  
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crianças e adolescentes com dificuldades de aprendizagem, e sua função são 

métodos aplicado a partir da prevenção e da intervenção para avaliar e diagnosticar 

o processo de dificuldade de aprendizagem.   

     O psicólogo escolar tem a função de trabalhar e acompanhar, o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes com dificuldades de se relacionar com 

outros indivíduos dentro do campo escolar, ou seja, sujeito que tenham dificuldades 

de expressar suas emoções e sentimentos ou comunicações em grupo na escola ou 

na família ou até mesmo na sociedade onde habita. 

      Psiquiatra esse profissional cuida da saúde mental, é um especialista que tem 

a finalidade de diagnosticar vários distúrbios mentais de origem orgânica ou funcional 

e auxiliar no tratamento desses pacientes como a depressão, esquizofrenia, 

transtorno bipolar e entre outros.  

      Fonoaudiólogo atual na área da saúde exerce a função de fazer tratamento 

em diferentes aspectos da comunicação humana, linguagem oral e escrita, fala, voz 

e adição que são responsáveis pela audição, mastigação, respiração e a deglutição. 

      Pediatra é um especialista em acompanhar o desenvolvimento físico e 

psíquico das crianças. Trata as patologias e doenças da criança até a adolescência. 

    Terapeuta ocupacional profissional da área da saúde que promove a prevenção, 

tratamento do paciente com alterações cognitiva, afetiva, perceptiva e psicomotora, 

que são causadas por distúrbio genético ou por trauma ou por doenças adquirida 

através de atividades humanas.     

       E cada um desses profissionais envolvidos nesta equipe terá que utilizar um 

método de avaliação diferenciado para diagnosticar qual o tipo de dislexia que esta 

apresentada em cada criança, e ao descobrir qual e este tipo este profissional já 

saberá qual será o tipo de terapia adequada para este caso e dessa forma acontece 

o processo de intervenção junto com todos profissionais envolvidos obterão o relatório 

do resultado que será encaminhado para o educador que com este diagnostico em 

mãos vai da melhor maneira orientar esta criança para facilitar seu aprendizado.   

 
 
3. CAPACIPAÇÃO DO PROFESSOR PARA DISLEXIA 
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        O professor formado em pedagogia, que faz uma especialização em 

psicopedagogia clinica consegue aprimorar seus conhecimentos de maneira mais 

eficaz para lidar com o distúrbio do aprendizado a dislexia. Com este curso de 

especialista o pedagogo está capacitado para avaliar e aplicar testes que mede a 

dificuldade dessas crianças. Depois de todo procedimento e da avaliação dos testes, 

juntos com uma equipe composta de vários profissionais que tem como objetivo dá o   

diagnóstico final da dislexia.  

 

Cabe ao orientador pedagógico antes de mais nada oferecer a estas crianças 
(pais e responsáveis e professores) a informação que a dislexia é uma 
dificuldade de aprendizagem e que se deve dar oportunidades para que o 
aluno aprenda usando estratégias fáceis e simples. (Moura 2012, p. 17): 

       Diante de tudo que já foi relatado e estudado junto com a equipe multidisciplinar 

o pedagogo já sabe a melhor maneira de adaptar as atividades para que a criança 

tenha seu desenvolvimento no aprendizado de maneira que possa aprender o que 

está sendo repassado com mais facilidade, e assim o ajude a superar suas 

dificuldades e tenha condições de acompanhar as outras crianças de maneira natural, 

sendo assim consiga conviver bem com suas limitações.  

Segundo Moura: 

 

Cita o autor que o orientador pedagógico deve auxiliar o professor a planejar 
regularmente atividades que propiciem liberdade de ação às crianças, 
promovendo um ambiente relacional, oferecendo-lhes condições de superar 
as dificuldades e principalmente conhecendo a importância das brincadeiras 
no desenvolvimento da criança. (Moura 2013, p.14): 

 

  Sabendo disto tudo, observando a grade curricular de um estudante de 

psicopedagogia, futuro professor, vemos que não são oferecidas disciplinas que o 

capacite a trabalhar com os principais transtornos e síndromes, desde aqueles na 

área da aprendizagem até os que são comportamentais. 

  A UEPB tem sido pioneira em oferecer desde o ano passado, além da disciplina 

básica de Educação especial, uma disciplina chamada psicolinguística que traz os 

conteúdos de psicopedagogia, o que vem dando oportunidade aos alunos desta 

faculdade em aprender mais detalhadamente sobre problemas de aprendizagem, 

como avalia-los e como trabalhar como estes. 

        Esta realidade não é a mesma de outras faculdades de pedagogia, tornando 

assim o professor pedagogo um refém da realidade quando está em sala de aula. 
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 Podemos afirmar que o professor comum não está preparado para detectar 

nem muito menos lidar com a dislexia, nem tampouco outros transtornos e síndromes 

no contexto escolar, especialmente de sala de aula. 

 

4. PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO COM O DISLEXO 
 

Trabalhar com dislexia não é fácil. Reiteramos insistentemente a relevância do 

educador com formação em psicopedagogia pois ele terá mais facilidade de perceber 

a criança com este distúrbio, pois ele estudou para aprender a observar as crianças 

que tenham uma dificuldade especial. 

 Segundo PENNA, 2008. 

 

  “[...] à primeira vista pode ser diagnosticada como um distúrbio de 
linguagem, apresentado durante a aquisição da leitura e da escrita; porém, 
ela é resultado de várias causas que intervêm no processo de aquisição de 
linguagem, exigindo um diagnóstico multidisciplinar, exato e de exclusão 
conforme ensina Nico” (Fernandes; Penna, 2008, p. 49).   
 
 

         O educador começa a observar a criança e suas dificuldades e começa a fazer 

teste para apontar qual é a necessidade da criança, depois de todo o caso ser 

estudado, ele analisa qual é os pontos de dificuldades da criança e o que é preciso se 

trabalhar para facilitar o desenvolvimento do aprendizado, e do conhecimento dessa 

criança. Estes testes estão disponíveis em várias versões, na internet ou podem ser 

aplicados por um professor psicopedagogo clinico.  

Segundo esta fonte:(CAPOVILLA, 2009.) 

 

Apesar de requerer muito tempo de intervenção, o método multissensorial é 
um dos procedimentos mais eficazes para crianças mais velhas, que 
apresentam problemas de leitura e escrita há vários anos e que possuem 
histórico de fracasso escolar. (CAPOVILLA, 2009. Disponível em http://www. 
abpp. com. br/ artigos/ 59. htm).  
 
 

         O educador ainda pode elabora o relatório do aluno e fazer os 

encaminhamentos para equipe multi e interdisciplinar para o diagnóstico correto. 

 Dentro desta equipe multidisciplinar destacamos o papel do psicopedagogo 

clinico por se o profissional mais capacitado para trabalhar este déficit em parceria 

com uma equipe especializada para poder ajuda-lo no diagnostico, esta equipe é 

composta por (psicólogo, fonoaudiólogo, pedagogo, psicopedagogo e entre outros 
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profissionais). Esta equipe multidisciplinar que juntos vão diagnosticar a dislexia o 

distúrbio do aprendizado.  

 O educador já sabendo do laudo da criança com dislexia já diagnosticada iram 

trabalhar com esta criança de acordo com estes exemplos de atividades a seguir: 

 Ortografia:  

 Ditados de palavras ou de frases, ajudará a criança a compreender o som das 

palavras e como são escritas  

 Gramatica:  

 Distinguir grupos nominal, e verbal, nome, adjetivo, determinante, gênero e 

número. Para simplificar as instruções mais complexas, para que a criança com 

dislexia possa aprender como se ler um texto e aprenda a desenvolver o que 

entendeu a partir do texto  

 Escrita:  

 Fazer palavras ou frases associadas a desenhos para facilitar o entendimento 

da criança 

 Matemática: 

 Utilizando de jogos com números, para facilitar o aprendizado e resolver as 

continhas  

 História e geografia: 

 Utilizar com a criança pequena história que tenham desenhos para facilitar a 

compreensão do texto  

 

      Diante de todo este cuidado do educador para facilitar o aprendizado dessa 

criança, que por sua vez deve melhor seu desempenho escolar.  

 Este educador sempre trabalhando em parceria da equipe multidisciplinar no 

qual está sendo citado neste parágrafo que vamos destacar agora os testes que são 

feitos pela equipe. 

            O psicopedagogo em parceria com o neuropsicológo citado neste texto tem 

maneira de se trabalhar e de fazer o diagnóstico através de testes no qual vamos citar 

exemplos a seguir:   
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5. AVALIANDO QUALITATIVAMENTE CARACTERÍSTICAS DA PRÉ-DISLEXIA  
 

5.1 Testes de investigação da pré-dislexia  
  

  Pré-dislexia é quando a criança apresenta alterações significativas em todo 

processo de aprendizagem, com características compatíveis com a Dislexia, mas 

ainda não se encontra no processo formal de educação, geralmente, entre 4 e 6 anos. 

Material necessário: um lápis grafite e uma folha de papel, branca e lisa.  

  

TESTE 1: Exame da Palavra e da Linguagem  

 

  Ordens: Preste bastante atenção. Repita o que eu vou dizer. O examinador 

emite cada sílaba e espera que o examinando repita. Depois, fará o mesmo em 

relação às palavras. No caso de erro, anote como o examinando respondeu.  

 

1. Silábico  

a. Sílabas diretas  

1 pe    2 ba   3 ta    4 fi  

5 co    6 lu    7 as   8 ni  

9 jo    10 zi   11 mo   12 lha  

13 nho    14 ra   15 di   16 vo  

17 chu    18 rre   

  

b. Sílabas inversas  

19 ga   

1 as    2 el    3 or    4 im  

  

c. Sílabas diretas dobradas e que não estão no idioma  

  1 titi                    2 popô               3 gugu    4 fifi                                                                                                                                                                                                      

  5 bubu      6 quiqui      7 momó    8 jejé  

  9 nini    10 sessé    11 rará          12 bubu  

13 vuvu              14 chachá    15 lelê   16 cacá.  

17 lhalhá    18 nhanhá    19 dodô  

 

2.Palavras  
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b. Conhecidas  

1 pato    2 bato     3 tato     4 dado  

5 fofo    6 vovô    7 cato     8 gato  

9 sassá            10 zazá           11 chá  

  

b. Desconhecidas para a criança  

  12 já  

1 capadala      2 globodobo     3 pequesefe  

4 nosofono      5 pabracadre    6 manalana  

7 tamacaba      8 brancatur  

  

TESTE 2: Orientação espacial  

 
  Instruções: As lâminas são colocadas sobre a mesa, diante do examinando.  

 Ordens: Preste atenção ao que vou perguntas e depois responda. As perguntas são 

feitas uma a uma.  

1. Mostre o passarinho que está na frente da árvore.  

2. Agora, mostre o passarinho que está atrás da árvore.  

3. Mostre o passarinho que está pousando em cima da árvore.  

4. Mostre o passarinho que está longe da árvore.  

5. Mostre o passarinho que está perto da árvore.  

       

 Anotar inversões ou qualquer observação feita.  
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TESTE 3: Memória visual  

 

  Instruções:  O examinador apresenta as lâminas da primeira prova (animais), 

colocando-as ordenadamente sobre a mesa, diante do examinando, durante 30 

segundos, a fim de que as memorize. Depois, retira-as.  

  Procede-se da mesma forma com as demais provas.  

 Ordens: Vou lhe mostrar uns desenhos. Você vai prestar bastante atenção porque, 

depois, você irá dizer tudo o que viu.  

 

1.Primeira prova: animais (lâminas 1, 2, 3, 4 e 5). Que animais você viu? 
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2- Segunda prova: objetos (lâminas 1, 2, 3 e 4). Que objetos você viu?  
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3-Terceira prova: Perfis (lâminas 1, 2 e 3). O que você viu? 
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Observar a ordem na evocação das figuras.  

 

  

TESTE 4:  Esquema corporal  

 

 Instruções: O examinando deverá ficar em pé durante este teste. Ordens:  

 

6. Autopognosia: O examinando fica, primeiramente, de olhos fechados, 

enquanto o examinador vai tocando em diferentes partes do seu corpo. O 

examinando terá que dizer o lugar em que foi tocado. Depois, com os olhos 

abertos, é feito o mesmo. a. Olho  

b. Pé  

c. Joelho  
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d. Ombro  

e. Orelha   

7. Gnosia digital: o examinador coloca os dedos e a mão do examinando em 

posições: a, b, c, d, etc. fazendo-o voltar, logo após, à posição inicial (braços 

ao longo do corpo). A seguir, o examinando, de olhos abertos, reproduzirá a 

posição. Examinar um item de cada vez.  

a. Indicador para cima  

b. Indicador para baixo  

c. Dois dedos para cima  

d. Dois dedos para baixo  

e. Cinco dedos para cima  

f. Cinco dedos para baixo  

g. Posição de mão aberta, de frente (palma)  

h. Posição de mão aberta, de costas (dorso)  

 

8. Provas motoras de orientação:  

9. Posição do corpo no espaço: o examinando deverá ficar virado de costas, de 

olhos fechados, diante do examinador, que irá colocá-lo na posição indicada 

pela lâmina 3. Esta posição deve ser dada com muita nitidez, sem palavras e 

mantida durante alguns instantes, cerca de dez segundos. Em seguida, o 

examinando deverá ser colocado na posição de repouso, até um estado de 

relaxamento, que se verifica apalpando os braços e as mãos. Enfim, com os 

olhos abertos, o examinando retorna à posição em que foi colocado 

anteriormente. Procede-se do mesmo modo com a lâmina 4.  
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a. Cópia de atitude: a lâmina 5 é apresentada ao examinando e mantida diante dele 

durante todo o tempo em que procura reproduzir a atitude proposta. Quando o 

examinando tem muita dificuldade, pode-se sustê-lo sob os braços e permitir que 

se apoie pelas costas, na parede. Observar, nas provas motoras de orientação, se 

o examinando inverte as posições.  
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TESTE 5: Rapidez de percepção figura-fundo  

 

  Instruções: As lâminas são colocadas sobre a mesa, diante do examinando, 

uma a uma.  

  Ordem: Preste bastante atenção. O que você vê nesta figura?  

  Anotar as dificuldades observadas.  
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TESTE 6: Memória viso-motora  

 

 Instruções: O examinador deverá observar a dominância lateral do examinando, 

sendo que, no caso do canhoto, o examinador usará o seu dedo indicador da mão 

esquerda e se sentará à esquerda do examinando.   
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 O material a ser utilizado pelo examinando deve ser um lápis preto e uma folha 

de papel branco sem pauta.  

  Ordem: Olhe bem o que meu dedo vai fazer no ar. Faça, no ar, o que meu dedo 

fez. Agora, no papel.  

 Os movimentos são feitos um a um, de acordo com as lâminas. O examinador deverá 

observar a indicação da seta, ao iniciar os movimentos com o seu dedo.  

  Observar a tendência à inversão e transferência de plano.  

 

TESTE 7: Compreensão  

  Instruções: O examinador apresenta ao examinando as lâminas um, dois e 

três.  

 Ordens: Preste bastante atenção ao que vou dizer. Vou lhe dar pedaços de papel. 

Coloque o pequeno em cima da mesa, o médio no seu bolso e o grande na sua mão.  

  Anote as dificuldades observadas.  

  

TESTE 8: Conhecimento elementares  

  Instruções: o examinador fará perguntas ao examinando, uma a uma.  

  Ordem: Responda ao que vou lhe perguntar.  

  Quando a resposta for incorreta, anote-a. Não considerar os defeitos de 

articulação.  

1. Como você se chama?  

2. Como se chamam seus irmãos?  

3. Como se chama sua mãe? E seu pai?  

4. Onde você mora?  

5. Quantos anos você tem?  
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6. Quando você tem fome, o que fome, o que faz? 

7. E sede?  

8. Para que se usa a cozinha?  

 

5.2 Protocolo de avaliação dos testes de investigação da pré-dislexia  
  

Identificação: 

___________________________________________________________________  

  

TESTE 1 – Exame da palavra e da linguagem  

1. Silábico  

a. Sílabas diretas  

  1 ______     2 ______   3 ______  4 ______  

  5 ______     6 ______   7 ______  8 ______  

  9 ______    10 ______   11 ______  12 ______  

13 ______   14 ______   15 ______  

17 ______   18 ______   19 ______  

 

b. Sílabas inversas  

16 ______  

1 ______        2 ______      3 ______ 

  

c. Sílabas diretas dobradas e que não estão no idioma  

 
 

4 ______  

 
 
 

  1 ______     2 ______   3 ______  4 ______  

  5 ______     6 ______   7 ______  8 ______  

  9 ______    10 ______   11 ______  12 ______  
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13 ______   14 ______   15 ______  

17 ______   18 ______   19 ______  

 

b. Sílabas inversas  

16 ______  

   

1 ______       2 ______      3 ______  

 

c. Sílabas diretas dobradas e que não estão no idioma  

 
 

4 ______  

 
 
 

  1 ______     2 ______   3 ______  4 ______  

  5 ______     6 ______   7 ______  8 ______  

  

1. Palavras   

a. Conhecidas  

 

    

1 ______  2 _____  3 ______  4 ______  

5 ______  6 ______    7 ______  8 ______  

9 ______     10 ______ 

 

 

b. Desconhecidas para a criança  

  11 ______    12 ______  

1 ______ 2 ______ 3_______4______     

5 ______ 6 ______ 7_____8_______       

  

Avaliação: 

________________________________________________________________ 
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TESTE 2 – Orientação espacial  

 

1 ______  2 ______  3 ______       4 ______       5 ______  

  

Avaliação: 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

  

TESTE 3 – Memória visual  

 

1. Primeira prova: Animais  

1 ______     2 ______      3 ______  4______       5 ______  

  

2. Segunda prova: Objetos  

1 ______  2 ______   3 ______   4 ______  

  

3. Terceira prova: Perfis   

1 ______  2 ______  3 ______      

  

Avaliação: 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

  

TESTE 4: Esquema corporal  

1. Autopognosias  

  b ______  c ______  d ______   e ______  

  

2. Gnosia digital  

 a______    b ______   c ______    d ______     
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 e ______   f ______          g ______   h______  

  

3. Provas motoras  

1. Posição do corpo no espaço  

 

 

2. Cópia de atitude 

 

  

  

Avaliação: 

________________________________________________________________  

___________________________________________________________________ 

  

TESTE 5: Rapidez de percepção figura-fundo  

 

1 ______   2 ______    3 ______    4 ______  

5 ______   6 ______    7 ______    8 ______  

 

Avaliação: 

________________________________________________________________  

 

TESTE 6: Memória viso-motora  

 

1 ______      2 ______      3 ______     4 ______  5 ______  

  

  Braço  M ão    Inversão    

Posição da lâmina 3         

Posição da lâmina 4         

   Braço   Inversão     

Posição da lâmina 5       
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Avaliação: 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________  

  

TESTE 7: Compreensão  

 

1 ______   2 ______   3 ______  

  

Avaliação: 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

  

Teste 8: Conhecimentos elementares  

1 ______     2 ______    3 ______    4 ______  

5 ______     6 ______    7 ______    8 ______  

 

Avaliação:___________________________________________________________ 

     

 

6 ANÁLISE QUALITATIVA DOS TESTES 
  

  Testes                     

 Avaliação  

1. Exame de palavras e da linguagem                             

___________________  

2. Orientação espacial                    

___________________  

3. Memória visual                      

___________________  

4. Esquema corporal                   

___________________  
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5. Rapidez de percepção figura-fundo     

              

________________________________________________________________  

 

 

Memória viso-motora               

 

Avaliação:_____________________________________________________________  

 

  

 

  Testes                     

 Avaliação  

1. Exame de palavras e da linguagem___________________  

2. Orientação espacial _______________________________ 

3. Memória visual ___________________________________ 

4. Esquema corporal ________________________________ 

5. Rapidez de percepção figura-fundo ___________________  

6. Memória viso-motora______________________________ 

7. Compreensão ___________________________________ 

8. Conhecimentos elementares________________________                                                             

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 
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 Destacamos ainda a importância do método fônico e das boquinhas para 

trabalhar com os alunos dislexos. Porém não vamos nos aprofundar aqui sobre os 

métodos. No fônico aprende-se primeiro a fônica da letra antes da letra em questão, 

no método das boquinhas aprende-se as letras pela mimica da boca. 

  

O Método das Boquinhas viabiliza e favorece a alfabetização a partir da 
conscientização fonoarticulatória e com esse conhecimento atinge-se 
seguramente, e de maneira rápida e eficaz, a conversão fonema/grafema, 
viabilizando a compreensão e utilização do sistema de escrita alfabética da 
Língua Portuguesa. Assim, se torna um método oralista, fônico e articulatório 
de alfabetização, que além de viabilizar a aquisição da leitura e escrita pela 
fala, fortalece a correta articulação, propiciando uma mediação pedagógica e 
preventiva das alterações fonológicas de fala e processamento auditivo, 
reforçado nas orientações de atuação da Fonoaudiologia na Educação 
(CRFa- 2ª região, 2010). 
 

 Segundo: Daniela o método fônico é utilizado para auxiliar nas dificuldades das 
crianças com dislexia, para facilitar seu aprendizado. 

 

O Método Fônico auxilia diretamente para suprir essa dificuldade, pois 
propicia um ensino sistemático e explícito sobre como as letras se relacionam 
com os sons, a segmentação das palavras, identificação de sílabas; as pistas 
estão na própria palavra e não no contexto. Após algum tempo a criança terá 
elementos suficientes para analisar e identificar novas palavras que lhe são 
apresentadas. (Daniela Trigo apud Morais, Leite e Kolinsky, 2013). 

 

 Agora vamos sugerir as estratégias e intervenções que os docentes podem 

utilizar com crianças dislexas. Colocaremos as sugestões como anexo pois elas são 

documentos importante no processo de intervenção para o psicopedagogo e 

pedagogo.  

 Segundo a professora e especialista em educação especial por meio de 

orientação / estratégia.  Ana Paula Portela Neves: 

 A planificação de estratégias e atividades, para ajudar as crianças com 
Necessidades Educativas Especiais a superar as suas dificuldades, deverá 
constituir o fim último de qualquer professor. Depois de selecionar as 
estratégias que me parecem mais pertinentes, foi criado este documento para 
que todos os docentes envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 
destas crianças e adolescentes encontrassem nele algo que os possa ajudar 
no seu quotidiano. Estas sugestões têm um sentido lato e devem ser 

ajustadas às necessidades individuais de cada criança. (Neves, 2011. P.1.) 
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7.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 
 Esta monografia buscou descrever a dislexia, sintomas, sinais e causas, 

diagnósticos e as possibilidades de intervenções pelos profissionais da educação. E 

outros profissionais da saúde e da psicopedagogia clinica.  

 O educador precisa perceber os sinais da dislexia nos primeiros anos 

escolares, pois a percepção precoce vai ajudar a criança a se desenvolver da melhor 

forma possível na área de leitura, escrita, soletração, entre outras aprendizagens 

necessárias para o seu desenvolvimento humano. 

E perceptível quando uma criança é dislexa no momento de fazer uma leitura 

textual que está a criança não consegue compreender o que leu e não sabe repassar 

para o papel o que você está querendo dizer o texto. Tem dificuldades na escrita e na 

comunicação com os outros colegas de sala. 

Ao perceber isso o educador deve intervir no modo de como ele vai trabalhar 

com a criança que tem este déficit do aprendizado para que ela desenvolva sua 

capacidade de aprendizagem. E através de uma equipe multidisciplinar que utilizam 

testes de avaliação para fazer o diagnóstico de que tipos de dislexia a criança sofre a 

partir desse relatório feito junto com todos da equipe darão o laudo apontando toda 

deficiência da criança. O professor já sabendo com base no laudo clinico 

especializado usará sua intervenção no processo educacional da criança dislexa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



46 

 

 8. REFERÊNCIAS 
 
ALMEIDA, Giselia Souza dos Santos de. Dislexia: o grande desafio em sala de aula. 
Disponível em: www.faculdadedondomenico.edu.br/site/revista_don/artigo5_ed2.pdf. Acesso 
em: 02 fev. 2019. 

ALMEIDA, Laurinda Ramalho; PLACCO, Vera Maria Nigro de Souza. Coordenador 
pedagógico e o espaço de mudança. 2.ed. São Paulo: Edições Loyola, 2002. 

29. ASHA – American Speech-Language-Hearing Association. Lan- guage-Based Learning 
Disabilities [on line]. Available from: www.asha.org. Access in:  18 april 2019. 

BERKHAN, O. Uber die Wortblindheit, ein Stammeln im Sprechen und Schreiben, ein 
Fehl im Lesen. Neurologisches Centralblatt. 36: p. 914-927. 1997. 

___________. Uber Dyslexie». Archiv fur Psychiatrie. 15. p. 276–278.Disponível em: 
em:www.faculdadedondomenico.edu.br/site/revista_don/artigo5_ed2.pdf. Acesso em: 06 fev. 
2019  

Blog da psiquEasy. Testes Pré-Dislexia. Disponível em: 
blog.psiqueasy.com.br/2018/06/07/testes-pre-dislexia/. Acesso em: 03 fev. 2019. 

CAPOVILA, Alessandra Gotuzo Seabra. Dislexia do desenvolvimento: definição, 
intervenção e prevenção. Disponível em: www.abpp.com.br/artigos/59.htm. Acesso em 24 
abr. 2019. 

FERNANDES, R. A; PENNA, J. S. Contribuições da psicopedagogia na Alfabetização dos 
disléxicos. rev. Terceiro Setor, v. 2, n. 1, 2008. 

FONSECA, Larissa Coutinho. Papo da professora Denise. Alfabetização e o método das 
boquinhas. Disponível em: www.papodaprofessoradenise.com.br/alfabetizacao-e-o-metodo-
das-boquinhas. Acesso em:17 maio 2019 

GONÇALVES, Áurea Maria Stavale; NICO, Maria Ângela Nogueira. Cartilha Facilitando a 
Alfabetização Multissensorial, Fônica e Articulatória. Disponível em: 
www.dislexia.org.br/cartilha/. Acesso em: 17 maio 2019. 

IANHEZ, Maria Eugênia; NICO, Maria Ângela. Nem sempre é o que parece. 5. ed. São Paulo: 
Alegro, 2002. 

LIMA, R. F. de; SALGADO, C. A.; CIASCA, S.M. Associação da dislexia do 
desenvolvimento com comorbidade emocional: um estudo de caso. Rev. CEFAC, v.13, 
n.4, São Paulo, p. 756-762, jul./ago. 2011. Disponível em: www.scielo.br/pdf/rcefac/v13n4/88-
09.pdf. Acesso em: 06 fev. 2019. 

MOURA, Suzana Paula Pedreira Tavares de. A dislexia e os desafios 
pedagógicos. Especialização em Orientação Educacional e Pedagógica. Universidade 
Cândido Mendes. Niterói: RJ. 2013. Disponível 
em: www.avm.edu.br/docpdf/monografias_publicadas/N205864.pdf. Acesso em: 23 mar. 
2019. 

PORTAL EDUCAÇÃO. Os tipos de Dislexia: Quais são? Pedagogia. Disponível em:  
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/diaadia/os-tipos-de-dislexia-quais-
sao/48197. Acesso 03 abril 2019. 
 

http://www.faculdadedondomenico.edu.br/site/revista_don/artigo5_ed2.pdf
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&id=DmEsAQAAIAAJ&dq=editions%3AUCALB3248710&q=Wortblindheit#search_anchor
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&id=DmEsAQAAIAAJ&dq=editions%3AUCALB3248710&q=Wortblindheit#search_anchor
http://www.faculdadedondomenico.edu.br/site/revista_don/artigo5_ed2.pdf.%20Acesso
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/alfabetizacao-e-o-metodo-das-boquinhas
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/alfabetizacao-e-o-metodo-das-boquinhas
http://www.dislexia.org.br/cartilha/
http://www.avm.edu.br/docpdf/monografias_publicadas/N205864.pdf.%20Acesso
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/diaadia/os-tipos-de-dislexia-quais-sao/48197
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/diaadia/os-tipos-de-dislexia-quais-sao/48197


47 

 

 

TRIGO, Daniela. O método multissensorial, fônico e articulatório e sua eficácia no 
processo de alfabetização. Disponível em:  http://www.blogin.com.br/2018/04/06/metodo-
multissensorial-fonico-articulatorio-eficacia-no-processo-alfabetizacao/.  Acesso 03 abril 
2019. 

VELLUTINO, F. R.; FLETCHEr, J. M.; SNOWLING, M. J.; & SCANLON, D. M. Specific 
reading disability (dyslexia): What have we learned in the past four decades? Journal of 
Child Psychiatry and Psychology and Allied Disciplines, 45, 2-40.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

http://www.blogin.com.br/2018/04/06/metodo-multissensorial-fonico-articulatorio-eficacia-no-processo-alfabetizacao/
http://www.blogin.com.br/2018/04/06/metodo-multissensorial-fonico-articulatorio-eficacia-no-processo-alfabetizacao/


48 

 

9. ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



49 

 

 
 

 
 

 



50 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 



51 

 

 

 



52 

 

 

 



53 

 

 

 



54 

 

 

 



55 

 

 

 



56 

 

 

 



57 

 

 

 
 



58 

 

 

 



59 

 

 

 



60 

 

 

                     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



61 

 

                        
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



62 

 

                       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



63 

 

                        
 



64 

 

                         
    

                         


